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B03IBA LETESTU 
Dem r1ntra nossa ,·ontadc dc1\011 o ullinn numero 

d'cstc q11iuz1•nario de ~cr illu•lrad 1; pori·111 jidr;amos ter 
dovidan1e11tc compensado os n.1~sos a!l•t(:(ll'l lll<•s n m a ara
vura que hoje aprcs·!nla111os e q111· ro p1·t·~11111.a uma da~ l 11e
lhores mach111as manuacs para in<«'nclios, q uc fal1ri('a a casa 
Lctcstu, da rua do Tcmplc. rm l'ariz. 

Esta casa, fornecedora da l'Olllpanhi 1 dt: i11 c·1•111lios d 'a
quclla capital e de muirns ou Ira' 11m• pr m iram ac·ompanhar 
a marcha progressiva ela ci1•ili,a1:úo cm toei s o~ ramos, 
tem sabi<l'> acreditar-se p'lr forma <111<' rirnli•a drS1le ha 
muito com as principa1•$ íahrir:i,; d '1•s1<• grm•1 o. 

De5dc 18H, epocha rm 'Ili<' ;is ~111~ oílkinas foram 
inauguradas, tem-se ;illi con~trnich 1 ~:000 homha~ para 
agricultores. induslriacs, para a marinha. par.1 par1icn
Jares o companhias de inet"nclio<. E' tah l't. 1li•1 iclo ao nume
ro avultado de vendas que o prc . o 1la~ :111:1,: homha,: 1i muito 
modico o a grande procura quo t1°1'111 lich e o credito que 
gosam, deve-se inq1!esliona1•1'l111ento ao grande aperfci~·oa
mento a que leem sido 1•lernda:1. 

Uma das peras que lcm nt('rcc;clo <'~r<•rial aUcll'·ão a 
cst<'s fahricantes é o pi..;Wo e alC:·m cl'1~,:o tc.u reduúd·.) as 
su;i~ hombas de ,•olume e dt' pl'r.O, s<•m c- •m'.1d'> as )i"Pj•1<li
carem rom rela:ão a ~t'!Wranra <' força .. \ 1•\port.arã ~ r1ue 
cllas leem tidv p3ra a China. Cndtinrlú1a, 'i orn C:.1l~clon:a. 

CHROt~ICA THEATRilL 

O MILHO DA PADEIRA 

O g<•nio alc•gre e saltitanlt' do~ ;r,;. _,ll•ilhac e lfalén·, 
o~ mab gr;1ciozos csrript'lrc-< d'o;wr~ e 1111iC'a, rcrela-:;e c~
ph•nrlid uncntl' m llo11fan7,;re n ti·~ rru~. n·ua op••r••ta cheia 
de bon" ditos. facetos qne ohri~.1111 a rir o'( ma1-< si~udos. 

Qurm r,;crc,·cn a Fif!ta tl,1 .1hd1om \11f/Ol,j:i hada cs
cripto o ,lfi//10 da Patleira, e 1~11!0 1rnc ~r 1·~la proldut'rào 
nito hou,·essc ~ido composta muito anlt'•\. dir-~e-liia que os 
auc torc~ ap1-.>reitaram o entrecho da prime ira, com algu
mas variantes. 

Mas não é isto verdade. 0>1 c~ piri toozos cscriptores 
têem imagilnção de sohra para dar l'id' lÍ'>~t1a!I produc;\ics, 
o faz1'r com que os emprozari(lrn:io se ar receiem de as põr 
cm scena. 

O ,lfi/fto dtt Padrir<1, é uma opt•rrta ll\uito engraçad:1, 
muito alegre, muito dh·ertida; ~urg<'lll de repente, uns per
sonagcn'I C\l(ue~ito~. \•crdadcirinwntc d'op<'ra comiea, ori
i?inac•, tYP?' que so o~ concebe a e\lra' ~~'ante phautasia 
aos srs. Slrtlhac e !lalcvv. 

Aquelle commi:<sarín, é unia fl!'rfcita auctoridade ele 
comedia e ns dois esh;rrQ,l 011 ;1!!1'1111•• dr policia, as~itn 
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.T\1~1ô. llrazil, Turquia. Italia, Russfa, etc., é mais u~ 
affirmath·a d,1 sua efficacia e perícirão. 

A RimplicitL1de do systcma Lctcstu, a facilidade em 
d<•sn1ontar <' montar a bomba, a substituirão facil e rapida 
clr 1prn lq111•r l•<'ra om poucos ·minutos, ainda q110 por res:iôas 
inc,1wric11tcs, o ~eu manejo~ conservar-<io a faculdacle de 
po1lt!r<•111 r111wcionar com agua carregada de torra () areia, 
tudo i~to 11·111 rontriuuido para !\Creditar este estabeleci
mento ao qual tcr•m sido conferidos innumcros attcstados 
tlc hnvor o pr<'mios. 

0 pr<'(' l(('Cslas machinas varia do J 30 a 1: 150 fran
<'0~ t'Onformr o calibre. Bombas mixtas do mesmo padrão 
fp1c as cio c-orp'l de s.ipadorcs-bombciro~ da cidade do Pa
rtz ru-tam !t:;o franco~. Os demais aprcstos que coustiluem 
o matrrial tompleto da bomba, como mangueiras, ma
chados, c-catla. 1•tc ., ~o pagos scparadamento. 

O moclt'lo da homha representado pela nossa gravu
ra i· dr gr~ ntlc conveuieneia, 1>rincipalmrntc para os con
<'l'lho~ rnral'S :ionde mu11as vezes ha grantles distancias-a' 
pcrcorrrr. 

Fieis ao Msso programma,de fazermos conhecidos to
do.rn~ mt•ll1ora111cntos que se introd11zom no scrvi~·o do in
c•c• ndios, julgamos fazer um bom serviço aos municí
pio~ rurac-< :1co11sclhando a acqnisição do uma machina 
c-01110 n 1p11• hoje damos á estampa. Se nas cidades o 
ser1 i<-o a111da hoje deixa enlre nós muito a dC$Cjar é nas 
pl'11111•11as povoarõcs completamente dc~attrnclido e só quan-

111~~rº'· hirto~, nc!!ros, parecem no meio do tablado dois 
tra ·n< lmu•hr<'<. que assnstam. 

\ Toi11011 e a .lfargol, são dois 1, pos C\CCll<'ntcs mu
lhen'" dl• r1•pntac:flo um tanto t•mbac-i:ida, uma~ tolas,' que 
se disputam a posso d'um tal /Jernwlillc, um i<liota qual
<1111•r. 11m• o/IH\ c-0111 indifferenra para ambas, <·om a flougma 
< 'um sr1•pt1có . 

. \ ª'T•\o da opereta. circumscreve-sc a uma historia de 
t' Hl~\1ira1:l10, 1•111 1111e Benutrdil/c entra; Mlo ron~pi rador 
rahr lrirt•i ro, i• amante de Toi11011, e ~cndo l'llCOlllrado em 
«az·i cl ·~·•ta 111•1;1 policia, <lisfarça-:>o cm s11isso, (pelo me-
1111' a•s11n Ih<' rhama o traductor <h pera; vac por conta de 
c!le « ;wompanha a Jlnryot cm caza de 11ue111 fira. 

r~t:i go,t.a do .. . s11isso (d nind,1 por conta dri tradn
t't·1r ,, OCl'nlta-o a Tofoou. mas esta <{ue é t'.lhrrncira. mu
lhrr 1lr. J)()ltr<ts tli1µttlas. vae a caza tia nmiga padeira, dcs
nm1~ic-a dt• palaHa~, atira-lhe quatr.1 in~t1llos cm !'opias 
nrrrnsa~, pn" 1111 ao s wco; 1i'i:;to a policia intl'rnim, a .lfar
yot, que ~1· c>111uccc talvez de agarrar u'uma p;i do forno.pe
g.1 d 'uma >U!!•oura, e quer varrer a auctoridadc: ha grande 
h:irnlho, motim, o cruc dá cm rcsulla1!0 ~cr prezo Bernar
di/le, e1wcrract.1 n'uma prisão, de quo fogo, atir:rndo-se por 
uma rhaminú o apoder:111do-se da capa odo barrote do com
missario, scnd > depois ainda agarrado, ma~ salvo pela 
Jf<11·11ot 1\ut• lho obteve o indulto rio re"'ento. 

"1':1h "ª º· JJcnwrdillc é entregue f sua 1'oinon, j:i de
poi~ dc 11•atl11 pela sr.• :\fargot. E' como 11111 tra•lc, <1ue so 
da a outro, por já não apro1·eitar a <piem o po~~uia. 

D1• m'.•tura com o que narramo,;, apparccc o esbirro 
fll'liral. n pcn•ar na inr.delirl:ul<' da mulher, nntlhcr que 
se adjutlil'<lra M cmmniss~rio e a Fltlm~rlt', sem um e ou
tro ~'lh"tClll de t~I. 
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do uma lição as vem severamente tirar da sua indolencia ê 
que cujdam de prevenir. 

Inculcando a casa Letestu, de Paris, cumprimos lam
bem um dever porque tal casa além da sua seriedade é um 
das mais importantes senão a mais importante da frança. 

Bombeiros Voluntarios 
do Porto 

Jleuniu-se no dia 1 ~do C-Orrente a assemblea geral de 
esta. associação <1ue fõra primitivamente convocada para o 
dia 10, não se reunindo ent.~o por falta de numero legal. 

Presidiu o sr. Augusto Leite da Silva Guimarães e 
serviram de secretarios o~ srs. José Rodrigues da Cruz e 
Alfredo José Daptista Bastos. 

O mohvo da reuniu o era a escolha dos srs. associados 
que têem de reger os negoriõS 'da associação no exercício 
de 1879-1880 e recahiu ollà. nos seguintes srs: 

!tfua d<i <tssemblefo geral 

Presidente.-José Teixeira da Silva Draga Junior. 
Vice-presidente.- Alherto Borges de Castro. 

Direcção 

Presidente.-Eduardo José Alves. 
Yice-presidente.- Joaquim José de Souza Magalhães. 
1.º Secreta rio.-Au~usto J,cite da Silva Guimarães. 
2.º Secretario.-Jose da França Olheira Pacheco. 
Thesouroiro.-Alexandre füller fleming. 

Conselho ftscal 
Eduardo Ah-es da Silveira. 
Joaquim l\ibeiro de Freitas. 
José Allão de Moraes Pimentel Junior. 
José i\lanoel Galbano Junior. 
Manoel José Moreira. 

Uns pandegos, que produzem a libertinagem e a boa 
vida. 

Deixando o poema, vamos á musica. E' de Jacques Of
fonbach e est:i dito tudo. 

Como elle, poucos maestros escreverão musica para 
opereta. Podem ser mais pretenciosos, como Rervé, mais 
aristocraticos, como Leoeq, mais maviosos, como Planquet
te, mais elegantes, como Metrá, mas mais caracteristicos, 
mais expressivos, mais comicos, do que OITenbach, per
doem os 11lustres compositores, mas não póde ser. 

OITcnbach tem um modo de compôr, que é seu, muito 
seu; é um processo que não ensina e que por isso não póde 
aproveitar a pessoa alguma. 

A musica da opereta de que fallamos é expressiva, ale
gre, muito buliçosa, muito viva. Os couplels são d'uma ori
ginalidade pasmosa. 

Vamos ao desempenho. 
Amelia Garraio (1llargot) disse e cantou, como diz e 

canta quem tem talento e arte. Ao seu papel, travesso e 
desenvolto, deu muita accentuação e muito realce, coloriu-o 
com a intelligencia d'uma actriz conscienciosa que é. 

Na parto declamatoria, foi muito feliz; deu á phraseos 
tons ~ue ella req~eria . 

!\a parto musical cantou bem esses trechos agrada veis, 
que facilmente se insinuam no ouvido do espectador. 

Apresentou-se, alem d 'isso, com muita distincão, com 
clegancia. · 

Delmira ~tendes (Toino11) bastante incommodada da 
voz, nã~ fez o que ~speravaroos. Se, poré~1, na parte can
tante nao póde satisfazer, na declama tona conseguiu-o 
dizendo com bastante intenção umas phrases significati: 
vas. 

Commandante.- Guilhermo Gomes Fernandes. 
Fiscal-Joaquim Antonio de Moura Soeiro. 

A as_sembltla, sob proposta da direcção apresentada pe
lo sr. Guilherme Gomes Fernandes declarou por unanimi
dade be.nemeritos da a~soc1arão, res?lvendo que os seus no
messe mscrevessem n um quadro d honra que se exporá Da 
sala das ses;;ões, os seguintes cavalheiros ou que tomaram 
parte activa no es1>ectaculo realisado no circo do Palacio de 
Crystal em heueficio do cofre da associarão ou que contri
buiram para o seu luzimento: 

Adolpho Felgueiras. 
Alba Augusto Aranha. 
Albano Gomes da Cunha Palhares. 
Alexandre Thoodoro Glama. 
Antonio Augusto de Magalhães. 
Antonio Bernardo Ferreira. 
Antonio d 'Oliveira o Silva. 
Antonio Patricio. 
Antonio Tavares Dasto. 
Armiuio vou Doellinger. 
Arnaldo J,opos Bnptista 
Augusto Peroirn Barhodo Junior. 
Carlos d' Alnwidn. 
David Lopes Baptista. 
Domingos Barbosa. 
Eduardo José Alvos. 
Eduardo de Maf(n lhães. 
Elvsio d'Oliv('ira e Silva. 
Eugenio Pastor do Carvalho e Silva. 
Fortunato <l'Almeida . 
Guilherme Gomes Fernandes. 
lgnacio de Azevedo. 
João Antonio llaio. 
João Borges d'Almeida. 
João Caetano da Silva. 
João Ferreira Dias Guimarãc5 Junior. 
Joaguim Augusto de Freitas Guimarães. 
Jose Allen. · 
José Antonio da Sih•a Junior. 
José da Franra Olh·eirn Pacheco. 

Luiza .Mondes (&1vam1e.y) foi um pagem gentil e tra
vesso, como de,·ia elfoctivamente ser; cantou com graça 
os cottplets do 3.º acto. 

Gama, (commissario) imprimiu ao personagem que 
exhihia todo o colorido possivef; foi comico, sem ser desa
gradavel, burlesco, sem cnhir no ridículo. 

i\lantove-se em perfeito ec1uilibrio. Gama é um artista 
de merecimento, e sabe o que foz. 

Foito, (Denwrtlille) portou-se bem, e melhor ainda 
se portaria, se fosse mais cauteloso e menos precepitado. 

Entretanto, manda a justiça dizer que se conduziu com 
intelli~encia. 

Fmuino e José fücardo (Flaméclle e Délicat) muito 
bem; dois typos soberbos, na caracterisnção, no vestuario, 
no dizer, no andar. 

A entrada d'elles no 1.0 acto, provoca um gargalha
lhada. Estâ muito bem marcada, e n'esta parle, Augusto 
Garraio, um ensaiador intelligente e habil, merece os nos
sos applausos. 

Capistrano, o. . . suisso. • . ( suisso, vá lá; já agora 
levemos o ~uisso ao calvario) desempenhou com muita re
gularidade o seu pequeno paf?CI. 

Os córos bons, bem ensaiados, e o 111ise-en-scém, ma
gnifico, gra~as a Antonio Canedo e Augusto Garraio. 

A lraducção da peC'a é arrastada, é má; oiórmente 
no verso, que é d'uma duresa e d'uma insipidez notaveis. 

Agora duas pala 1•ras, para descargo de consciencia: 
A opereta foi a causadora do abatimento em que se 

encontra o theatro moderno. Transplantaram de Paris pa
ra cá aquella escola de disparates poseram-os em portu
guez e o µubli co gostou d'elles; voitou ao theatro, e conti
nuou a lá ir; os ompresarios, viram que o publico gostava 
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José Martins de Queiroz. 
José Mousaco. 
José Rihc!ro de Fre:·1s. 
Jos·~ h v •. tigues Darrote. 
Julio l\Ioutinho. 
Leonel Carmona. 
Luiz da Terra Pereira Vianna. 
J\lanoel Donjamin Coelho Guimarães. 
Manoel Domingues 'J\laia. 
Manoel Gomes. 
Manoel Ribeiro de Faria. 
Manoel Iliboiro Rodrigues Forbes. 
Miguel de Paula Alves. 

A assemblea querendo testemunhar mais particular
menl<l o seu reconhecimenlo e gratidão para com os caYa
lbeiros promotores do beneficio agraciou Lambem com o 
diploma do socios honorarios os srs: 

.Albano Gomes da Cunha Palhares. 
Augusto Pereira Barbedo Junior. 
Eduardo José Alves. 
l\Ia11oel llihciro Roclrigues Forbes. 

CORRESPOJ\1) ENCIAS 
Valenela d 'el t::ld, • de j 1111he 

(Do nosso corrcspondcuto) 

Eis-me de novo a dar-lhes no ticia~ do serviço d'incon
dios. Cabe hoje a vez a Valencia d'cl Cid. 

Em todas as povoações. importa.n.tcs que tenho p~rcor
rido tenho encontrado a maior afTab1hdade nos supermten
dentcs dos bombeiros e D. José Lorena está muito longe 
de querer ser oxcepção a tal regra. t ombrar-me-hei sem-
pre das suas attcnções. . . , . 

A companhia d'incend1os do Valencia d cl Cid é sus-

do disparate ministraram-Ih 'o então cm dóses enormes, 
gorda~. para Ó farta~. E~le, porem, não se fa_rtou, e os cm
presarios dão-lho mais chsparale. Fazem mmto bem. 

A opereta, arrancado do meio em que íoi. creada, é 
uma tolice. Os francezes, leem uma educarão difTcrente da 
nossa nns habilos qne se não casam com os <1ue pessnimos. 
Aope~a comica éd'clles:como~o~so é o fa.do o~ Mn,ria Cach.u
cbn. Silo a exprcdsão d um pa1z, a class1fic.açao d. um povo. 
Se em Pariz se cantassem os versos do lado nmgucm os 
entendia, ningucm lhes ~chava graça, o toda.via, entre nós? 
não ha ninguem que os ignore. A opereta, e sempre um a 
propos para umas historias licenciosas, ca11ailles, que nós 
não practicamos, talvez por atrazo na dissolurão. Os france
zes acham-lho uma graça inlinita, porque acluella historia 
que vêem cm mo,,ime~to é.d'elles, pertence- hcs. 

Agarram d'essa Jus·oria, o tradu7.em-a cm porluguez, 
isto é põem em scena umas licenciosidades <1ue desconhe
cemo~, porque não são usadas entre nos! 

Além d'isso, a verve dos francezos, o modo de dizer 
d'clles, para encobrirem uma liberdade,_ não se tra~uz, e 
se aJnuem o faz, ou escreve uma grosseria, ou um enigma, 
isto 6, tão clara a asneira, que enoja, ou tão escura, que não 
se percebe. 

Mas isto é o menos. 
A opereta, não instru~, uem c~vilisa. O indivi~uo entra 

e sai do thoatro sem uma 1mprossao, que ou o agite, ou o 
console; não ouve uma phrase <1ue envolva uma !irão, 
um exemplo, um conselho. 

Sahe do espectaculo, sem poder coutar em casa á mu
lher e ás filhas, o que viu. 

E o actor·? .. Que fi<>ura faz o actor serio e intelligen
te, mettido n 'um fato miilticor, de cabclleira do rabicho, 

tentada a e.(pensas do município. A dotação que hoje tem 
não chega,·a se quer paraa conservar no pé em que hoje se 
enr.~ntra ~enão !o•~e a muita !>oa vontade e a 1>ersistencia 
õo seu 1;omman(! •u.e D. José Lerena, que não so presc!nde 
briosamente dos seus honorarios mas gasta com clla som
mas relativamente consideraveis, fazendo vir do estrangei
ro o material que elle julga util ou necessario. 

A affirmar a sua boa vontade abi está uma banda de 
musica de cincoenta executantes que elle uniformisot1 á sua 
custa, bombeiros devidamente instruidos e que prestam e> 
seu concurso quando é reclamado. 

Por este correio envio cndereradas ao nosso comman
dante sois photographias de bombeiros e entre ellas a de 
D. José Lerona e que est.e cavalheiro olferece á nossa as
sociação. Vai lambem um tlfanual do serviço cl'ilice11dior 
composto pelo mesmo D. José Lereoa e que este íez im
primir expressameut.e para presentear as pessoas que se 
mtorossam pelo servko d'incendios. 

D. José Lorena ê commeodador da ordem do Carlos 
IH, distincção com que foi agraciado por S. :u. D. AfTonso 
XH na occasião cm que visitava esta cidade. 

A companhia d'incendios de Valoncia é composta de 
um chefe (com mandante), quatro ajudantes, um professor 
de gynmastica, dous medícos, um. capellão e um regente da 
bauc[a, pessoal que serve voluutanamente. 

O pessoal assalariado compõe-se de um almoxnrife 
que serve ao mesmo tempo de secretario da companhia, 
quatro cabos rheíes de bomba, quatro 1 ... supplentcs, uma 
secção de sapadores com doze homens, um cabo e setenta 
praras de bombeiros, cinco cornetas e cincoeuta musicos, 
sendo os seus vencimentos mensaes os seguintes: almo'(a
rife 81 pesetas, cabo 6, corneta ! e os bombeiros :!O reales. 

Como os homhciros do Barcelona tem os bombeiros de 
Valencia dczeseis 1ircmios para os dezeseis primeiros c1ue 
acudirem a 9ualquer sinistro, e além d'isso tom mais as se
guinte$ gratificações quando trabalhem: almoxarifo 7 pese
tas e 60 centcsimos, cabos 6 pesetas, cornetas e i. º' sup
glenles 4 pesetas, e bombeiros 3 pesetas e 60 contesimos. 
Quando os sous serviços forem prestados tora da cidade do
bram as gratificatõc~ . 

A companhia de Bombeiros de Valencia é lima das pri
meiras de llespanba senão (: a mais bem organisada e dis-

com a cara horrorosament.e pintada, fazendo uus tregcitos 
e uns esgaros, dizendo umas coisas, uns dislates, que clle 
intimamente dá ao diabo·? .. 

E perdem-!\o assim vocações promclledoras, e sosso
bram assim talentos do lei. Acostumam-se a dizer umas 
banalidades, e depois, no drama, repetem o que fizeram na 
opereta, inadvertidamente, por habito. 

Queríamos o anniquillamento da opereta, por amor 
da arte; declaramos-lhe guerra, polo respeito que consa
gramos ao bello. 

Mas, o publico, gosta; olle é quem subsidia as cm
prozas tbeatra.l's. O g~verno dá sutisidios aos tbeatros ly
ricos, e os artistas nac10naes, 011 cantam operetas, 011 em
barcam ... mostrando lá fórl ao indígena o talento que no 
seu paiz foi despresado. 

Mas ... liqucmos por aqui; não lbe damos remedio, 
nem a ií'so as1>iramos. Lavrar um protesto, é ainda pcrmit
tido, felizmente. 

* 
* * 

No th.oatro Príncipe Real continüa em scena ~ magica 
Jmpcrio tia loucurn; poucos resultados tem dado a empre
za, porque a escolha é de testavel. 

A magica nada tem porque se recommende, a não ser 
pelo scenario e pela musica. 

O resto é doploravol, 
Chama-se aquillo- dar Deus as nozc1, a <ruem não 

tem dentes. 

t' . P. 
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ciplinada. Com isso se orgulha e com razão o seu brioso 
commandante. 

O serviço das agulhetas pertence aos cabos, chefes de 
bomba. A secção dcgynmasttca conslitue, para assim dizer, 
a Vílllguarda o cabe-lho fazer os recoAheciruent.os, a sah·a
çao de vidas, etc. Os bombeiros ficam ás picotas. 

A companhia de inceodios de Valencia póde fazer en
trar em combato seis bombas, systema «Fland.o1, umabom
oo com absorvo, sele carros para cooducção d'agua, sete 
carros de material, um carro que conduz a botica e a maca, 
oito escadas á «cródiets», quatro escadas de corda, um ap
parolbopara o fumo,( respirador, systema «Boulf• ),etc., etc. 

E por aqui me fico, contando de ir em breve ter o gos
to de os 1•\\r. 

J.,l1Jbo1•, t <I ele junho 

(Do nosso correspondente) 

A. \' . 

Abriu-se no dia 'íl7 do passado o pagamento da folha da 
rendn das casas das hom bas. 

- De 21i para 26 do passado houve em Lisboa oito 
principies de incendios. Fóram premiadas pela sua prompta 
comparencia a bomba 3, com dois premios; a 6, com um; a 
8, com dois e a 15 com dous. 

Até áquelln <lota elevavam-sej<iosincendios occorridos 
n 'esta capital a trinta e seis. 

- Em sessão da camara municipal de 26 do passado o 
sr. Uodrigues Gamara 1>ropuz o foi approYado, que se 
lancasse na acta um ' 'olo de louvor aos bombeiros munici
paes, ~ue, com risco de vida, prestaram valiosos serriços no 
mccnd10 que houve na noite de 20 docorrcmte na estrada de 
Campolide. 

Propôz Lambem o sr. Camara, e foi approvado, que 
se rocommendasso aos podcrc'! publicos estes bencmeritos 
cidadão$, a fim de lhes ser concedida a recompensa deri
da pelos netos de coragem e abnegarão que pratica
ram. Esses bcncmcrilos são os bombeirosn.°' i3 Marcelino 
J . P. do Souza; i!I, Manuel Fernandes e 1H, Luizfrancis
co Gral'ata, por terem salvo os bombeiros \'OJuntarios Eduar
do Lopes e Simão Cohen eo municipal do concelho de Bulem 
José ~Iaria Lopes, da bomba u.• G. 

-U111 diario d'cstn cidade c111eixou-sc no seu n.º de 28 
do passado do que fora menos conveniente para com os 
bombeiros que quo acudiam a uns toques d'apilo que julga
ram motivados por inccndio, o pohcia 27 da 2.• dlvi
são. 

Parecem-mo um tanto attreitos a serem indelicados pa-
ra com os bombeiros os policias civis do Lisboa. · 

- Inaugurou-se no dia 27 do passado mais uma bomba 
para oxtine{:élo de inccndio~; pcrLence á corporação dos 
bombeiros voluntarios. A estação é na rua dos ·avegan
tes. 

-No dia 1 do corrente realisou-se o primeiro baile dos 
bombeiros na calçada do Forno do Tijolo aos Anjos. Tocou a 
philarmonica do Marvílla as melhores peças do seu reporto
rio. 

- ,\ corporarão dos bombeiros municipaes de Lisboa, 
é composta de 106 bombeiros, dos quaes i1 são condecora
dos e rcpre entam 08 medalhas equivalentes a igual nwne
ro de vidas arrancadas :is cbammas. Alem d'estcs, ha um 
que tem a Torro o Espada, e outro que tem quatro do pra
ta. 

-~a semana que findou em 31 de maio o senico de 
incendios cuslou á camara municipal <i9i~OOO réis . • 

-A camara municipal d6 Bofom oficiou á de Lisboa, 
agradecendo a 1·aliosa coadjuvação do sr. inspector dos 
inccndios o respectivo pessoal. no iucendio mauüestado na 
noite do ':H do maio ultimo, no predio n.• 69, na estrada de 
Campolide. 

-A folha da dcspeza com a extincção dos incendios no 
moz de mnio ultimo, que a camara municipal de Lisboa 
mandou pagnr, importou cm Ul621i)790 réis. 

- Durante o mez de maio houve em Lisboa 39 incen-

dios, todos de pouca imporlancia, á cxccpção do de Campoli
de. As companhia de seguros que tiveram de satisfazer maior· 
numero de indcnmisações forama «Fidelidaden, «Bonança• 
e «Norwich». 

-\o «Diario Popular» de 11 do corrente lemos que os 
bombeiros municipaes de Lisboa n.º' l3, 11! e 71, agrade
cem á associarão dos bombeiros voluntarios da mesma ci
dade, a gratificarão que lhes deu pelo sen·iço prestado no 
incendio de uma casa na estrada de Campolide. 

-Termino cn1 iando-lhe o que com respeito ao servi
ço telcgraphico da inspcc~ão dos mccndios foi communica
ao aos jorMc~ d 'aqui. 

(\ ai n'outro lugar com a epigraphe: &reiço telerJ:ra
pMco dos bombeiros e da gtUl1'd<i 1111rnicipal e11~ Lisboa.) 

Luc10. 

lncendios em Usboa. de H de maio a H de j1111lro 

14 de mf!io.-Hua das Atafooas. 
14 de maio.-1\nn do S. Fclix. 
14 de 111aio.-'J'ravcssa da Cruz ele Tborel, u.• 17 a 

23.-Propdelario C 11crra Santos, inquilino José Vicente, 
com marcenaria, prejuízos <'Onsitlcravers. 

10 de ma•o.-1\ua do Lorcto n. 0 16, ás sete horas é 
um quarto da tarde. l'rejuizos som importaucia. Bomba do 
<Í 1 premio a n.• 1. 

f {j de maio.-PrO\imi<lades do M:ylo de D. ~Caria Pia, 
A' uma hora da tarde. Sem importancia. 

lü de nwio.-Tra\'essa do ~lonle, n.• 30. Sem impor
tancia. 

21 dt maio.-Estrada do Campolido de cima,n.º 97 e 
99, á 1 hora da noile. Pro1>rietario José Xavier Silveira da 
Yotta. Companhias sc~uradoras, diversas. (A discripção 
minuciosa d'eslc incenoio vae na corrcspondencia.) 

22 de maio.-.\ o meio dia o meia hora. Calrada do 
do Comhro, colchoaria. l'rejuizos considerarnis, orçados cm 
2:000;)000 rfü dos cruacs só coberto pelo seguro 1:000~ 
réis. Bomba d'> premio a n.• :). 

23 de maio.-A 's 3 horas da madruÇ,ada. Rua dos 
Remedios, n. • 1. Proj>riedade de Antonio llrlario da Cunha, 

·seguro na «Fidclidac o.» Inquilino, Lourenço Christiano 
c-0m a mobilia segura na «l'nion.» Prcjuizos de pouco Yul
lo. Domha do premio, a n. º 11. 

9."J tle maio.-A's Q hora:; da noite. Rua da Prata, n,0 

79. Propriedade de D. Maria José da Silva Uego, segura 
na (( Fidelidade.» Inquilino Joaquim Anlonio Vioit·a, com 
ourivesaria segura na «Non1 iclu Sclll prejltizos. Bomba 
do premio a n.• 8. 

23 de maio.- A's ·11 horas da noite. Papelaria ele Ve
rissimos .\migos. Prcjuizos d'a lgurna consideração. Bomba 
do premio a n.0 :). 

23 de nwio.-A's 11 horas. nua de Santa Izabel, n.• 
3, 5 e 7. Prt•juizos considcraveis. Bomba do premio, a 
n.• 9. 

2.) de maio- A.' 1 hora da tardo.-Deco da Lapa, loja 
n.0 :>. Bomba do premio a n.• L:>. 

2.í de nwio-A's 'i horas da tarde.-Hua da GtLia, 
loja n.0 16. Bom ba do premio a n.• 6. 

2.> <le maio-.\. 's n horas da noite. Largo do Pelou
rinho n.• 13. Bomba do premio a n.• 8. 

20 de maio-A.' l hora da manhã. Rua de S. Laza.ro 
n.• H6. 

20 de 111,(1io-.\.'s 6 horas e meia. Travessa do Forte 
de Santa Anna n.º 10. 

26 de maio-A' l hora e meia da tarde. Calçada da 
Graça. Bomba do premio a n.• Jo. 

26 de maio-A's ~hora$ da tarde. Akantara, fabrica 
de estamparia de Manoel J,oão & C.•. Projuizo 100~000 
réis. Domba do premio a n.º 3, do Bolem. 

20 de maio-A's 6. horas e meia da tarde. Travessa 
da Palha n.º 113 (carvoaria). Bomba do premio a n.• 8. 

30 de maio-A's 9 horas da manhã. Beco do Mexia 
n. • 22, Bomba do premio a n. • 14. 
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30 de mnio-A's 9 horas da noute. Pateo do Tborel 
n.• 3. 

li <le j1mi1<>:-A's 4 iu:.iras e meia da tarde. Porias de 
Sar.t<i A.nl<iú, :vJa n. • ~. ca~ de pas:O. B<>moa c!o premi" 
a n.º 18. 

./ ./ de junho-A' meia hora da tarde. Rua das fari
nhas n ... 10 a 1~, 1.• andar. Bomba do premio a n.• 6. 

15 de junho-A 's 1! horas da noute. Palco do Curvo 
n.0 88, ao Paraizo. Propriedade dos herdeiros de Au"nslo 
Cesar Curvo. Semedo. Inquilinos, na loja, o sr. Antonio

0
Pin

to, marceneiro o ~o 1/ andar o sr. José Rodrigues. Os fi
lhos do sr. J\ntonio Pmt? f?ram salvo~ a custo pelos foroei
ros da padaria da rua D1rc1ta do Para1zo. O predio estava 
seguro na Bonança por 1:1>00~000 réis. O inquilino do 1.0 

andar nada ~inha seguro e perdeu todos os seus haveres. 
A marcenaria do que quasi nada se salvou tioha o se"lll'O 
de 500~000 rs. na «Uniom> do Madrid. Bomba do preotlo a 
n.• 14 e trabalharam a n. º 15 e o carro 36. A faina termi
nou ás li horas da manhã. 

13 de Junho- A.'s .t horas da madru<>ada. !lua No1•a 
da Tri.nda_de n.• ~32. -~ropriedado do dr. "Vil laça; segura 
na «F1dehdade>l; mqu1hno Manoel Fernandes com arrnazem 
de vinhos. Principio de incondio n'um caixote de papeis a 
que l~nç·aram fogo uns g~tunos que levaram a gaveta do 
dinheiro; bomba do premio a n.º i. 

13 de jtuilio-A' 1 hora da tardo. Rua de S. Lourenço 
n.º. U ~ 16; pr~prie~~de de José Antonio Marques; segura na 
«~1dchda~o11: mqmhna ~nna Simões. Principio de incen
d10 na ínhgem da chammé; não houve prcjnizos· bomba 
do premio a n.0 6. ' 

13 de j1111ho-A's 3 horas da tarde. Travessa da Palha. 
Principio do incendio sem importancia· bomba do premio a 
n.• 48. ' 

13 de j11t1/10-A's 11 horas da noite. Calçada de San
t'~na n. • 8G, 1.0 andar. Prejuizo pequeno; bomba do pre
mio a n.• 18. 

Horroroso attentado 
_Uma das scenas mais horríveis de que talvez haja me

moria, acaba de ter lugar no theatro Casti, em Bernay 
Uma quadrilha de pickpockets levantaram durante a re~ 
presentação, o grito de «Fo"O» e apagara~ o gaz. Os es
pectadores correram aterra~os e cm confusão para as por
tas, lançando por torra grande numero de mulheres e 
creanças que ficMam muito maltractadas. No entretanto 
os ladrões que já havian1 escolhido de antemão as suas vi~ 
ctimas, de:nm principi~ ;í pilhnge!n. l\a3ga~am brincos das 
orelhas, tl rara1!1 r('log10~. despciaran_i ml)ttas algibeiras. 
Dous dos malfeitores atacaram o escriptono do bilheteiro 
o fugiram com a importancia das entradas. O plano foi tão 
bom concebido_ e tão bah.ilmonte executado que os seus au
ctores conseguiram evadir-se antes da chegada da policia. 

A viso aos incautos 
A célebre cantora Cruvem, hoje baroneza Vigier es

teve para ~~r victima da sua imprevidencia, pois que: es
t~ndo em J'\1ce a ler de noute na cama! os cortmados incen
diaram-se C?lll a luz da ,-ela e as e iammas progrediram 
com t.11 rapidez, que com grande difficuldade pôde sáhlr in
colume para a roa. 

Os bomboiros, ql!e acud!ram co~ _a rnaxima presteza 
e trabalharam com mexced1vel act!Vldade, conseguiram 
salvar o resto da casa, porém não lhes íoi possh·el salvar 
um nnico ob1ccto do quarto de dormir. 

Que este exemplo sirva do lição áquolles que têem 
por habito ler depois de deitados e que tão imprevidentes 
são com cigarros e phosphoros. 

O explorador Serpa Pinto 
•: 03 

Bombeiros voluntarios do Porto 
O intrepido explorador com•idou esta associar.ão a as

sistir á soa conrerencia que cuidamos se realisará 'ámanhã. 
Serpa Pinto honrou muito com a sua distincrão os brio

sos bombeiros que entre nós tantos mal-querentes contam. 
A representar a associação parte hoje para Lisboa o 

c~mmandante o _sr. Guill~erme Fernandes ligado a Serpa 
P1~lo p~r uma sincera a_nusade. Acompanha-o o voluntario 
Lmz Vianna, nosso amigo e collega n'osla redacção. 

Expediente do almanach do Bombeiro Portuguez 
para f 880. 

São rogados todos os cavalheiros ciuc nos queiram hon
rar com os seus escriptos a enviar-no! os até fins do proxl
mo julho á administrarão d'esto pcriodico, rua de Fernan
des Thomaz, U8, Porto. 

Seniço leleg1·a11hico dos bombeiros e da guarda 
municipal em Lisboa 

O sr. commandante das guardas municipaes ,de accor
do como inspectordos incendios, sr. Carlos Barreiros,lem 
orde!1J n. º H5, lida nos quarteis, mandou que se fizesse 
publico que, nas ~staçõcs das bombas, e:-.istcm instrucções 
para ~crem recebidas das praças da guarda quaesquer avi
sos que precisem lransmittir com urgencia ao quartel ge
ral sohro ohjecto de serviço, como atl\ilio para incendios, 
desordens, reforços, etc.; outrosim determinou que nas 
companhias onde se acham estabelecidas as estarões tele
graphicas, os respectivos commandantes ou quem as suas 
vezes fize~, recebam o transmiuam qualquer J?cdido que 
lhes for feito sobre objecto do scrl'iço com dcstmo á esta
ção principal dos hombciros. 

O sr. inspcctor dos ínccndios, cm outra ordem á cor
poração que dirige, determinou que cm lodos os loi;ares 
e occasiões em <1ue algum official ou praC"a da guaroa se 
dirija a qn~lctuer bombeiro para fazer álguma participa
ção telegraph1ca relativa a serviço da guarda seja, sem 
mais perda de tempo, attendida, devendo o requisitante 
acompanhar o hombciro ;í estação da homha maisproxima, 
e assim que apparcça na cstaçiio principal dos bombciroi 
qualquer despacho telegraphico para n guarda municipal 
seja om neto continuo transmittido ao <1uartel do Carmo, e 
em seguida communicado ao inspcrtor. 

D'esto serviço combinado Já se lêem utilisado as duas 
corporarõe_s a que rcspcitnm, e ser:í muito util a determi
nados serviços. 

Incendios nas províncias 
No dia !4 do passado pelas 11 horas do dia, mani

festou-se inccndio em uma porção d'aparas do cortiça no 
quintal da fabrica de rolhas dos srs. \'ilariubo e Sobrinho, 
em Silves. 

Os prejuízos, felizmente, foram quasl nullos, devido á 
promptidão dos soccorros prestados porquasi todos os habi
tantes d'esta cidade, que correram ao logar do sinistro. 

Ainda assim a principio receiou-se que o fogo se com
municasse ao predio do Grcmio Rccreati\•o e aos armazens 
dos srs. Vilarinho, o que decerto succederia, se o sinistro 
tivesse tido Jogar de noite. 

Cumpre-nos agora accresceolar que em Silves não pa 
meio algum de occorrer a estes sinistros. 
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Que a camara municipal de Silves se ponha a me· 
ditar. 

* 
* * 

Em Setubal manifestou-se um principio de incendio 
em umas almofadas, e roupas de uma casa na rua do Poço, 
originado pela explosão de alguns reguetes que se acha
vam na mesma. Acudiram-lhe a tempo, e foi promptamen
te extincto. 

Incendios no estrangeiro 
No burgo de .Mstow, districto de Tchenstolk um iocen

dio destruiu 100 cazas, propagando-se ás aldeias visi
nhas. 

* 
* * 

Na noitP. de 28 para 29 de maio, um incendio destruiu 
parte da fabrica de tecidos do sr. Lemarchand, na estrada 
de Rouen a Caen. 

Os estragos são avaliados cm 43 contos. 

* 
* * 

Em Denain, no dia 4 do corrente dois opera.rios de 18 e 
!O annos morreram na mina Renard, em consequencia 
d'uma explosão de grisou, devida â sua imprevidencia. 

* 
* * 

Nas galerias da mina de Ballesta, nos arredores de 
Espiei ( Cordova) manifestou-se no dia 5 um grande iocendio, 
ficando gravemente feridos alguns homens que ali traba
lhavam. 

O fogo levou dois dias a extinguir. 

* 
* * 

Continuam os incendios na llussia. A cidade de 
' Valnike foi completamente reduzida a cinzas, e outro 
tanto succedeu a uma villa de mais de 2:000 habitantes. 
No governo de Varso1•ia, a cidade do Gbojez foi destruída 
por um grande inccudio, não se podonde salvar coisa algu
ma. O mesmo se deu em tres aldeias do governo de Pen
sa. 

Estes sinistros reduziram muitos milhares de pessoas 
a extrema miseria. 

* 
* * 

Em Bombaim, na Jndia, alguns agricultores forçados 
pelas mâs colheitas e pelos impostos onerosissimos a ar
v~~arem-se em salteado_res tem commettido fírandes latro
cm1os e como as author1dades não cedessem as suas amea
ças tem lançado fogo a muitos edificios importantes ele1·an
do-se as perdas á data das ultimas noticias a vinte e meia 
Jaques de rupias. 

Os incendiarios que procuram guarida nas mattas são 
ao que se supP?e alguns hrahmes gentios de Punem. As 
ene~gicas providencias do governo não tem por em quant-0 
surlldo resultado algum. 

* * .. 

Uma faisca electrica Incendiou em Philadelphia o de-

posito dos oleos. O fogo communicou-se a varios navios. 
Calculam-se os prejuízos em õOO:OOO dollars. 

.& ad .. lnle&ra,ilo roga ao• • .:. . ... 19nan
te• a ftneza de rel!lp onde r á111 ea•••• que .. _. 

a Ube..._.e de lhe• dlrl9lr, -- a poaal~el 

•re't' idade, para nilo eo1npllear • espedlea•e. 

Boa medida 
A municipalidade de Paris vae adoptar uma utilissi· 

ma resolu{·ão. Trata-se de auctorisar os parliculares a 
collocarem por sua conta e risco dentro das suas habita· 
ções, bocas d'incendio communicando com a canalisação 
da agua da cidade, afim de que a<111ellcs tenham á sua 
disposição facil e prompto meio d 'atalhar qualquer incen
dio. Esta auctorisação depende do certas formalidade11 e 
para evitar abusos as bocas d'incendio permanecerão fe. 
ciladas e lacradas com os scllos munieipaes, os quaes só 
poderão ser arrancados em caso de fogo, !IOb pena de mul
ta de ceoto e tantos mil réis. 

N 'um dia rio da capital encontrao1os o seguinte: 

RECEITA PAUA CURAR QUEtMADURAS 

cBasta lançar sobre a queimadura can•ão de cepa re
duzido a pó. 

Quando não haja logo carvão mo ido, esfrega-se entre
tanto a queimadura com um pedaço de .:arvão, mas tendo 
o cuidado de evitar esfollar a pelle com uma fricç.io dema
siado forte. 

A dõr causada pela applicação de uma camada de car
vão moido é extremamente viva, durante um minuto, mas 
depois desapparcco completamente. 

A applicação d'uma só camada é sufficiente, mas é 
preciso que seja bastante espessa.• 

Que os nossos loilores nunca tenham occasião de lhe 
reconhecer a efficacia. 

Varias noticias 
No a trio dos paços do concelbod 'esta cidade, tom estado 

em exposicào uma bomba, um carro de material o um tan
que do ferro montado cm duas rodas, material que nos di
zem ser de3tinado á municipalidade da Povoa de Varzim. 

* * * 
A camara municipal de Celorico da Beira por iniciati

va do seu presidente o sr. commendador Augusto de Sá 
Ozorio comprou uma bomba para incendios, de que muito 
necessitara aquelle concelho onde não havia nenhuma. 

Correspondeucia recebida na admiuistracão d'esle 
periodico de rn de maio a fl) lle junho 

Londres (em 19 de mnio.)-Dos srs. Sband ~fason & 
e.· 

Guimarães (em 21 de maio. )-Do sr. Antonio RibeiJo 
da Costa Salgado. 
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Pariz.-Oo sr. Letestu. 
Idem (em 26 de maio.)-Do sr .. \ . Thirion. 
Lamcgo.-Do sr . . \ ntonio Joaquim Yieira de ~aga-

lhães. 
Coimbra. - Do sr. Guilherme Augusto Lima :'\unes. 
Porlo.-0 05 srs. Karcizo Pinto Leit<io e Olindo José 

Pinto Leitão. 
1lrai:i;a .- Dosr. A. ,\. Alves Costa. 
Londres (em 31 de maio.J-Dos srs. Sl1and ~asou 

& e.• 
Braga.-Do sr. Antomo Joaquim Pereira de Moraes. 

Idem.-Oo sr. Fernando Castiço. 
Guimarães (em\! de junho.)-Do sr. Antonio Ribeiro 

da Costa Salgado. 
Pariz.- Oo sr. A. Thicrv. 
Uraga.-Oo sr. Gaspar Basto. 

La. 

Pariz (em 10 dejunho.)-Do sr .. \. Thirion. 
J,isboa.- Do sr. Henrique ~falbeiro Dias. 
Ca)da!I do Vizella.- Oo sr. Armindo Peroira da Cos-

Vizeu.-Do sr. Augusto do Couto e Souza. 
Santarem.-Do sr. Sillerio Alves Nunes. ' 
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